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FLAVONOID PROFILES AND EVALUATION OF ANTIOXIDANT POTENTIAL AND CYTOTOXICITY OF AMAZONIAN 
Bauhinia purpurea (Fabaceae). Plants of the Bauhinia species (Fabaceae) are used in the treatment of several infections and diseases, 
especially diabetes. In this paper, with an aim to contribute to the knowledge of the chemistry and therapeutic potential of the 
Amazonian species of the genus Bauhinia, flavonoid profiles in the leaves and branches of Bauhinia purpurea collected in Manaus 
and São Gabriel da Cachoeira/AM were analyzed by HPLC-DAD and ESIMS. Differences in the flavonoid profiles were detected 
along with the presence of rutin and isoquercitrin in the leaves collected in Manaus. All samples showed antioxidant activity, however, 
no cytotoxic activity against cell lines MDA-MB435 (breast), HCT-8 (colon), and SF-295 (glioblastoma) could be detected.
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INTRODUÇÃO

O gênero Bauhinia pertencente à família Fabaceae (subfamília: 
Cercideae) contém cerca de 300 espécies que são conhecidas po-
pularmente no Brasil como pata-de-vaca pelo formato bilobado de 
suas folhas.1 Elas são usadas na medicina tradicional em diversas 
partes do mundo por suas propriedades analgésica, antidiabética, 
antiinflamatória, antimicrobiana, adstrigente, diurética no tratamento 
de inchaços e tumores estomacais, diarréia e úlcera.2-5 O uso popular 
mais comumente relatado para esse gênero no Brasil está relacionado 
à atividade hipoglicemiante, com várias espécies usadas para esse fim, 
em especial Bauhinia forficata, que é amplamente comercializada em 
variadas formas farmacêuticas.6,7 

As espécies de Bauhinia contêm diversas substâncias, como flavo-
noides livres e glicosilados, terpenoides, esteroides, ácidos fenólicos 
e alcaloides.6-9 De espécimes asiáticos de B. purpurea foram isolados 
além de flavonoides, como kaempferol-3-galactosídio, isoquercitrina, 
rutina e astragalina, compostos raros da classe oxepinos, bauhinias-
tatinas, alguns com atividade citotóxica.10-12 

De um modo geral, as propriedades terapêuticas das espécies, 
especialmente as atividades antioxidante e hipoglicemiante, têm sido 
correlacionadas à presença de compostos fenólicos, em especial de 
flavonoides glicosilados, como a kaempferitrina, vinculada à ação 
hipoglicemiante da espécie B. forficata.13-15

O estudo da espécie B. purpurea frente à atividade antioxidante 
vem ganhando destaque no estudo do gênero, já que seus extratos têm 
exibido potencial intermediário ou equivalente aos padrões geralmen-
te utilizados nos testes para esta atividade. As substâncias fenólicas, 
atribuídas como as principais responsáveis por essas atividades, tem 
sido investigadas por meios cromatográficos e espectrométricos, na 
busca para estabelecer um perfil cromatográfico dentro da espécie.16-19 

Na região amazônica, o uso de espécies desse gênero não é dife-
rente, havendo relatos para o tratamento de diabetes nos estados do 
Acre, Amazonas e Pará. As espécies são encontradas em muitas feiras 
e comércios a céu aberto, especialmente folhas, para uso como chá.20-22

Apesar do grande interesse que essas espécies despertam, há 
poucos relatos sobre a composição química e o potencial terapêutico 
das existentes na região amazônica.23-27

Neste trabalho, com o objetivo de contribuir para o conhecimento 
da constituição química e do potencial terapêutico de espécies ama-
zônicas do gênero Bauhinia, foi realizada uma análise inicial a partir 
da detecção de flavonoides (CLAE e IES-EM) e das atividades antio-
xidante e citotóxica de folhas e galhos de B. purpurea, coletados nas 
cidades de Manaus e São Gabriel da Cachoeira, estado do Amazonas.

EXPERIMENTAL

Material vegetal e preparo dos extratos

A espécie B. purpurea teve folhas e galhos coletados na Vila 
Olímpica de Manaus (FBp1 e GBp1, respectivamente) e folhas no 
município de São Gabriel da Cachoeira (folhas - FBp2). As exsicatas 
encontram-se depositadas no Herbário da Universidade Federal do 
Amazonas, sob os números 7932 e 07657, respectivamente. O ma-
terial, cerca de 700 g, foi seco à temperatura ambiente por sete dias, 
separado, limpo, triturado e extraído por maceração com metanol 
PA (MeOH). O solvente foi eliminado à pressão reduzida a 40 oC 
gerando respectivamente 1,6; 26,8 e 2,7 g dos extratos secos, que 
foram armazenados a 4 oC. 

Fracionamento dos extratos

Foram realizadas partições utilizando 1,0 g de cada extrato bruto 
de B. purpurea solubilizando-se em 10 mL de MeOH:H2O (9:1) e 
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particionando sequencialmente com diclorometano PA (CH2Cl2) 
(4 x 75 mL) e acetato de etila PA (AcOEt) (4 x 75 mL). As frações 
AcOEt obtidas foram utilizadas para elaboração do perfil cromato-
gráfico das espécies estudadas através de CCD, CLAE-DAD e EM.28 
Elas foram identificadas como: FBp1-F e GBp1-F (frações AcOEt 
provenientes do extrato bruto de folhas e galhos, respectivamente, 
do espécime coletado em Manaus) e FBp2-F (fração AcOEt pro-
veniente do extrato bruto de folhas do espécime coletado em São 
Gabriel da Cachoeira).

Cromatografia em camada delgada (CCD)

Para realização da CCD utilizou-se cromatofolha de gel de sílica 
60 F254 (Merck) com espaçamento de 0,5 cm nos lados e entre as 
amostras e 0,5 cm de banda de aplicação das amostras. Nas margens 
inferior e superior da placa foram demarcados 1 e 0,5 cm, respectiva-
mente, sendo 8 cm o espaço total percorrido pelas amostras na placa. 
Com auxílio de seringa Hamilton de 25 µL, 15 µL de cada fração na 
concentração de 50 mg/mL e dos padrões isoquercitrina (Aldrich), 
kaempferitrina (isolada das folhas da espécie Uncaria guianensis)29 
e rutina (Aldrich) na concentração de 1 mg/mL foram aplicados.  
Usou-se como fase móvel AcOEt/HCOOH/CH3COOH/H2O 
100:10:10:27 e, para revelação, borrifamento com NP (difenilbori-
loxietilamina 1,0%, em MeOH), seguido de PEG (polietilenoglicol 
4000, 5,0% em EtOH), com observação sob lâmpada de UV a 
365 nm.30

Cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE-DAD)

Análise realizada na UFRJ, com equipamento marca Perkin-
Elmer série 200, composto por bomba quaternária, desgaseificador 
a vácuo, amostrador automático, forno para colunas e detector de 
arranjo de diodos (DAD) Perkin-Elmer série 200EP, equipado com 
coluna Lichrocart LiChrospher 100RP18, de dimensões 250 x 4,6 
mm, com partículas de 5 µm de diâmetro. O detector foi fixado em 
uma faixa de aquisição de 200-600 nm, a uma taxa de aquisição de 
espectro de 88 scans/s. As frações obtidas em AcOEt, assim como os 
padrões isoquercitrina, rutina e kaempferitrina, foram analisados em 
modo gradiente com CH3CN (solvente B) e H2O/HCOOH pH=3,0 
(solvente A): 30 min 95-75% de A; 30-50 min, 75-20% de A; 50-
55 min, 20-95% de A; 55-60 min 95% de A, vazão de 1,0 mL/min, 
volume de injeção 20 µL, temperatura 30 oC, comprimentos de onda 
de aquisição 265 e 320 nm. Todas as amostras foram analisadas na 
concentração de 10 mg/mL. 

Espectrometria de massas com ionização por eletrospray (IES-
EM)

Utilizou-se equipamento LCQ FleetTM (Thermo Scientific), 
localizado na UFAM, equipado com fonte de eletrospray, operando 
no modo negativo, com analisador do tipo ion trap. As amostras foram 
diluídas em MeOH grau UV e 200 µL com concentração de 10 µg/
mL, foram injetados por meio de inserção direta. Utilizou-se como 
substâncias de referência rutina e isoquercitrina.

Foi utilizado o programa Xcalibur para obtenção dos espectros 
na faixa de m/z 100 – 1000, com análise EM/EM e EM3 dos picos 
relativos aos padrões flavonoídico rutina e isoquercitrina.

Avaliação do potencial antioxidante frente o radical livre 
DPPH

Para atividade antioxidante de captura do radical DPPH foi rea-
lizado o monitoramento da solução de DPPH (Aldrich), 0,3 mM/mL 

em MeOH, no aparelho leitor de microplaca (DTX 800, Beckman) 
em comprimento de onda de 492 nm até obtenção de absorbância de 
1,00 (±0,1). Na microplaca de 96 poços foram aplicados 270 µL da 
solução hidroalcóolica de DPPH e 30 µL da solução de extrato de B. 
purpurea diluído em DMSO nas concentrações iniciais de 50, 100, 
250, 500 e 1000 µg/mL (sendo estas minimizadas quando apresen-
tavam alta atividade). Para o controle negativo foi utilizado DMSO. 
Todas as análises foram realizadas em triplicata. 

Após 30 min de incubação à temperatura ambiente e na ausência 
de luz, foi realizada a leitura em 492 nm.31

A substância quercetina foi utilizada como padrão referência e o 
cálculo da CI50 foi obtido através da seguinte fórmula:

Avaliação do potencial antioxidante frente o radical livre A 
BTS

A atividade antioxidante frente ao radical livre ABTS constituiu-
-se de uma solução catiônica de ABTS (7 mM, 50% de solução de 
ABTS, 50% solução de perssulfato de potássio 5 mM) mantida em 
temperatura ambiente e com ausência de luz onde, após 12 horas, foi 
formado o radical ABTS•+. Após a formação do radical foi realizado 
primeiramente o monitoramento da solução, sendo adicionados na 
microplaca 270 µL da solução hidroalcóolica de ABTS (diluição 1:7 
da solução original) mais 30 µL de etanol, efetuando-se a leitura em 
417 nm através do leitor de microplaca (DTX 800, Beckman). Ao se 
obter absorbância de aproximadamente 1,00 (±0,1), foi realizado o 
ensaio em triplicata através da adição de 270 µL da solução hidroal-
cóolica de ABTS com 30 µL da amostra em diferentes concentrações 
(concentrações iniciais de 50, 100, 250, 500 e 1000 µg/mL). Para o 
controle negativo foi utilizado DMSO em concentração única. Todas 
as análises foram realizadas em triplicata.

Após incubação de 15 min em temperatura ambiente e na ausência 
de luz, realizou-se a leitura no leitor de microplaca em 417 nm.32 A 
substância Trolox® (Aldrich) foi utilizada como padrão referência 
e o cálculo do CI50 foi realizado por meio da mesma equação do 
ensaio anterior.

Avaliação do potencial antioxidante frente o radical O2
.

O procedimento foi baseado na reação entre NADH (nicotina-
mida adenina dinucleotídeo), PMS (fenazina metassulfato) e NBT 
(azul de nitrotetrazólio), onde é formado o ânion radical superóxido. 
Assim, dois radicais superóxido doam, cada um, um elétron para o 
NBT, reduzindo e formando a formazam, que é monitorado em um 
comprimento de onda de 560 nm, em espectrofotômetro UV-Vis 
modelo DTX 800, Beckman.33

Foram preparados inicialmente os reagentes NBT (250 µM), 
NADH (390 µM) e PMS (10 µM) em tampão Tris-HCl (16 mM, 
pH=8,0) e, em seguida, em uma placa de 96 poços foram adiciona-
dos: 50 µL de solução dos extratos metanólicos de B. purpurea nas 
concentrações de 10 a 1000 µg/mL, 100 µL de NADH e 100 µL de 
NBT. A absorbância inicial foi obtida a partir da leitura da microplaca 
a 560 nm. Em seguida foram adicionados 100 µL de PMS. Todas as 
análises foram realizadas em triplicata.

A mistura foi então incubada a 25 °C por 5 minutos e, logo após, 
realizada a leitura da absorbância final a 560 nm.34 A atividade foi 
calculada através da seguinte fórmula:
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Avaliação do potencial citotóxico em células tumorais

A determinação do potencial antitumoral das amostras foi verifi-
cada através da análise da citotoxidade dos extratos em três linhagens 
de células tumorais: MDA-MB435 (mama - humano), HCT-8 (cólon - 
humano) e SF-295 (glioblastoma - humano). Para um screening inicial, 
os extratos foram testados na concentração de 50 µg/mL, concentração 
adotada pelo National Cancer Institute dos Estados Unidos (NCI).35

Após adição dos extratos diluídos nas amostras, incubou-se por 
72 horas em estufa a 5% de CO2 a 37 oC. Ao término deste, as mesmas 
foram centrifugadas e o sobrenadante removido. Em seguida, foram 
adicionados 150 µL da solução de MTT (sal de tetrazólio) e as placas 
foram incubadas por 3 h. A absorbância foi lida após dissolução do 
precipitado com 150 µL de DMSO puro em espectrofotômetro de 
placa a 595 nm.36

RESULTADOS

No esforço de caracterização das substâncias responsáveis pelas 
propriedades terapêuticas de Bauhinia forficata, em especial aquelas 
relacionadas à diabetes, foram isolados flavonóis glicosilados ativos, 
como a kaempferitrina (1)13 e descrita a correlação entre misturas de 
derivados de kaempferol, quercetina, miricetina e isorramnetina a 
estas propriedades.15 Baseado nesses dados, buscamos caracterizar 
o perfil de flavonoides das amostras amazônicas de B. purpurea por 
CCD, CLAE-DAD e IES-EM, assim como verificar a presença de 
kaempferitrina e demais flavonoides já caracterizados no gênero.

Detecção de flavonoides por CCD, CLAE-DAD e IES-EM

A análise preliminar da presença de compostos polifenólicos nas 
frações AcOEt provenientes dos extratos metanólicos das folhas e ga-
lhos dos dois espécimes de B. purpurea foi feita por CCD, utilizando-
-se os flavonóis glicosilados kaempferitrina (1), isoquercitrina (2) e 
rutina (3) como substâncias de referência. Tanto na coloração quanto 
no Rf, foram observados indícios da presença de rutina e isoquercitrina 
(material suplementar) nas frações de folhas e galhos de B. purpurea.

A kaempferitrina, Figura 1, flavonoide glicosilado característico 
da espécie B. forficata, não foi observada em nenhuma das amostras 
de B. purpurea, indicando a ausência da mesma nesta espécie. 

Os cromatogramas em CLAE-DAD das frações revelaram dife-
renças nos perfis flavanoídicos.

Os resultados obtidos em CLAE-DAD evidenciaram a presença 
dos flavonoides rutina e isoquercitrina nas frações dos extratos obtidos 
das folhas coletadas em Manaus e São Gabriel da Cachoeira. O fla-
vonoide kaempferitrina, característico da espécie Bauhinia forficata, 
não foi verificado nas frações analisadas. No perfil cromatográfico 
da fração relativa aos galhos de B. purpurea, coletados em Manaus, 
os resultados não permitiram a conclusão sobre a presença das subs-
tâncias de referência, em função da complexidade das misturas e da 
baixa concentração de seus componentes (Figura 2C).

Na sequência, as amostras de B. pupurea foram submetidas à 
análise por EM, Figura 3, utilizando-se rutina e isoquercitrina como 
padrões de referência. 

Nos espectros das amostras analisadas (Figura 3) pode-se observar 
a diferença no perfil composicional entre os locais de coleta, assim 
como entre as diferentes partes da planta.

Nesta análise, por meio dos espectros obtidos no modo negativo, 
as duas substâncias foram detectadas em todas as amostras através 
da presença dos íons relativos à [M-H]- em m/z 609 e 463 respecti-
vamente (Figura 3). Sua detecção nas frações dos extratos de folhas 
do espécime de São Gabriel da Cachoeira e nos galhos do espécime 
de Manaus em concentrações bem menores que as obtidas nas folhas 
do espécime de Manaus confirma a maior sensibilidade da técnica 
em relação à CLAE-DAD, onde essas substâncias não haviam sido 
detectadas. 

Para confirmação da presença destes dois flavonoides nas amos-
tras, realizou-se a análise por EMn dessas moléculas desprotonadas, 
comparando os resultados com aqueles obtidos dos espectros das 
substâncias padrão, nas mesmas condições de análise (Material 
Suplementar). Os resultados mostraram um padrão de fragmentação 
característico para as duas substâncias, com perda das unidades de 
açúcar (m/z 609/301 e m/z 463/301) e a fragmentação das respectivas 
agliconas gerando o íon 1,2A- (m/z 301/179), ambas em concordância 
com a literatura37-43 (Material suplementar). 

Esse é o primeiro relato da presença de rutina em B. purpu-
rea, a qual já havia sido detectada em outras espécies do gênero 
Bauhinia como B. vahlii, B. tomentosa, B. splendens e B. retusa.44-48 
Isoquercitrina foi isolada anteriormente de espécime asiático de B. 
purpurea, e também em B. tomentosa e B. retusa.5,47-49

Indícios de outros flavonoides glicosilados também podem ser 
observados nos espectros, como em m/z 477, presente nas amostras 
de B. purpurea de Manaus (FBp1-F e GBp1-F), e m/z 623 em FBp1-F 
e FBp2-F, ambos característicos de derivados de isoramnetina, iso-
ramnetina 3-O-β-D-glucosídeo e isoramnetina 3-O-β-rutinosídeo, 
respectivamente. Essa hipótese é fundamentada na identificação 
dos mesmos em espécies do gênero, como em B. purpurea e B. 
blakeana.50-53 

Os íons em m/z 289 e 577 em GBp1-F podem estar relacionados 
à presença da epicatequina e duas unidades da mesma, chamada 
epicatequina-epicatequina, também já identificada anteriormente 
em espécies de Bauhinia, como B. championii Benth. e B. aurea.54-56

Potencial antioxidante e citotóxico

O resultado do potencial antioxidante dos extratos brutos dos 
dois espécimes amazônicos de B. purpurea contra três radicais livres 
é mostrado na Tabela 1. 

Figura 1. Estrutura dos flavonoides glicosilados presentes em espécies de 
Bauhinia usados como substâncias de referência: (1) kaempferitrin; (2) iso-
quercitrina; (3) rutina

Figura 2. Cromatogramas em CLAE-DAD a 265 nm das frações flavonoídicas 
dos extratos de folhas coletadas em Manaus (FBp1-F) (A) e em São Gabriel 
da Cachoeira (FBp2-F) (B), com a presença dos padrões de isoquercitrina 
(1) e rutina (2); e dos galhos coletados em Manaus (GBp1-F) (C)
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As maiores atividades antioxidantes dos extratos são frentes aos 
radicais estáveis DPPH. e ABTS.+ do que com o radical superóxido, 
radical o qual está relacionado a reações de estresse oxidativo, gerados 
durante o metabolismo como produtos finais de reações enzimáticas 

ou celulares, sendo considerado como o modelo que mais se apro-
xima das reações oxidativas biológicas. Tais resultados podem estar 
relacionados à possibilidade da presença de grupos fenólicos, como 
epicatequinas, detectados na Figura 2 anteriormente.57,58

No teste superóxido, os resultados indicam uma atividade baixa 
entre os extratos das folhas coletadas em locais diferentes (FBp1 e 
FBp2). Porém, frente o radical ABTS.+ são observados resultados 
similares para os mesmos. 

De forma interessante, os resultados mais consistentes entre os 
três métodos foram obtidos para o extrato dos galhos do espécime 
coletado em Manaus (GBp1), revelando um potencial antioxidante 
para este extrato.

Tal atividade antioxidante obtida para as amostras referentes às 
folhas contrasta com o perfil flavonoídico encontrado em B. purpurea, 
onde foram detectadas substâncias derivadas de quercetina. Outro 
aspecto é a diferença na atividade apresentada pela FBp1 e FBp2, 
onde FBp2 apresenta um índice antioxidante bem menor que FBp1, 
o que pode estar relacionado à diferença no perfil flavonoídico entre 
essas amostras, onde FBp2 apresentou mais substâncias fenólicas, 
de acordo com os resultados das análises em CCD, CLAE e IES-EM 
realizados. 

Os baixos valores apresentados pelo extrato de galhos, GBp1, 
pode estar relacionado à diferente composição química majoritária 
nesta parte específica da planta quando comparado com a amostra 
relativa às folhas, como observado nos espectros de massas, onde 
são constatados mais picos característicos de compostos fenólicos.

As diferentes técnicas utilizadas com os extratos indicam o 
comportamento dos mesmos quanto ao seu caráter antioxidante. No 
teste superóxido, os resultados apresentados são superiores aos testes 
DPPH e ABTS. Uma possível explicação reside no mecanismo de 
ação, uma vez que para as análises frente um radical superóxido, 
espécies como flavanonas, di-hidroflavonóis e flavanóis, assim como 
derivados destes com substituição em C-6 e C-3, não são capazes de 
apresentar atividade, sendo essas as principais classes encontradas 
no gênero, e por isso apresentarem tal baixa atividade.57

Os resultados da porcentagem de inibição dos extratos de B. 
purpurea para as diferentes linhagens tumorais testadas encontram-
se na Tabela 2.

É possível observar que nenhum dos extratos apresentou taxa 
de inibição maior que 40% contra as linhagens de células testadas, 
mostrando, portanto, baixa citotoxidade. Entretanto, já foram 
descritas na literatura atividades inibitórias contra células tumorais a 
partir de substâncias isoladas de B. purpurea, coletadas na Tailândia 
células cancerígenas (carcinoma de boca e mama)49 o que confronta 
tais resultados obtidos com o extrato bruto dessa espécie local. 
Este efeito pode estar associado ao fato do uso do próprio extrato 
bruto e não de substâncias isoladas ou até mesmo uma composição 
química diferente nesta espécie amazônica, comparada à asiática 
relatada na literatura, o que oferece novos caminhos para a pesquisa 
fitoquímica neste gênero.

Figura 3. Espectros de massas das amostras de B. purpurea: frações flavo-
noídicas dos extratos das folhas coletadas em Manaus - FBp1-F (A); folhas 
coletadas em São Gabriel da Cachoeira - FBp2-F (B); galhos coletados em 
Manaus - GBp1-F (C), com assinalamento dos íons em m/z 609, relativo à 
[M-H]- do flavonoide rutina e em m/z 463, relativo à [M-H]- do flavonoide 
isoquercitrina

Tabela 1. Avaliação da atividade antioxidante (CI50 em μg/mL) dos extratos 
metanólicos de folhas e galhos de B. purpurea coletada em Manaus (FBp1 
e GBp1 respectivamente) e de folhas da espécie coletada em São Gabriel da 
Cachoeira (FBp2) frente a radicais livres

Amostra DPPH (µg/mL) ABTS (µg/mL) O2
–• (µg/mL)

GBp1 38,29 ± 1,21 22,13 ± 1,44 36,75 ± 1,12

FBp1 195,80 ± 5,66 45,76 ± 8,10 694,11 ± 13,66

FBp2 17,23 ± 2,07 42,68 ± 5,56 343,20 ± 15,90

Padrão 2,57 ± 0,10 
Quercetina

6,99 ± 0,08 
Trolox

11,67±0,57 
Ácido gálico

Tabela 2. Percentual de inibição para extratos metanólicos de B. purpurea 
contra três linhagens de células tumorais: MDA-MB435 (melanoma- humano), 
HCT-8 (cólon - humano) e SF-295 (glioblastoma - humano)

HCT-8 MDA/MB-435 SF-295

Média ± DPM Média ± DPM Média ± DPM

FBp2 39,55 ± 2,76% 17,77 ± 3,75% 29,75 ± 0,96%

FBp1 28,19 ± 2,39% 1,48 ± 5,97% 25,67 ± 0,96%

GBp1 33,56 ± 1,19% 5,85 ± 7,70% 26,17 ± 2,95%
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CONCLUSÃO 

O perfil de flavonoides em CLAE-DAD das folhas de dois espé-
cimes de B. purpurea da região amazônica, coletados em diferentes 
localidades, apresentou diferenças relacionadas tanto ao relativo 
local de coleta quanto às partes das plantas, indicando distinção na 
composição das amostras estudadas. 

A presença dos flavonóis glicosilados rutina e isoquercitrina foi 
detectada em todas as amostras de folhas e galhos analisadas por 
EMn, já a kaempferitrina não foi identificada em nenhuma amostra. 

A atividade antioxidante dos extratos brutos variou em relação 
às amostras e aos métodos utilizados, com destaque para as taxas de 
inibição obtidas com amostras relativas aos galhos de B. purpurea 
de Manaus e folhas da mesma espécie da localidade de São Gabriel 
da Cachoeira. 

A diferença da composição química entre as B. purpurea dos dife-
rentes locais podem estar relacionados à maior atividade da FBp2-F, já 
que a presença de compostos fenólicos nessa amostra é aparentemente 
maior que em FBp1-F, como visualizado nos resultados de EM. 

Nenhum dos extratos de B. purpurea apresentou atividade cito-
tóxica contra as linhagens de células tumorais testadas.

MATERIAL SUPLEMENTAR

As Figuras 1S à 4S estão disponíveis em http://quimicanova.sbq.
org.br, em arquivo pdf, com acesso livre.
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Figura 1S. Placa cromatográfica em UV-365 nm após borrifar com NP-PEG, 
onde: 1) kaempferitrina, 2) rutina, 3) GBp1-F, 4) FBp1-F, 5) FBp2-F

Figura 2S. Placa cromatográfica em UV-365 nm após borrifar com NP-PEG, 
onde: 1) FBp1-F, 2) GBp1-F, 3) isoquercitrina, 4) FBp2-F

Figura 3S. Espectro de EM/EM do íon m/z 609 e EM/EM do íon 301 em B. 
purpurea, relativo ao padrão rutina

Figura 4S. Espectro de EM e EM/EM do íon m/z 463 em B. purpurea, relativo 
ao padrão isoquercitrina


